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Cnmln lio cll' fo1·ro <k LcP.tt'. Córtc du Xabrcgns. - Dc~cnho de Bordalo, - µ l't\\'llrl\ do Nogucll'a da 8ilva. 

Oa111os o desenho da pcr$pcctw\ que apresentava 
cm setembro de JS:n a pri111eira trinchei ra, ou cór
lc de terreno, que ha no callli nho de ferro de Lis
boa a Sl\ll tarem. Co111rça a pouco f\lai s <le 11111 kilo
metro da estação ou gare principal de Santa Apolo
nia, denomi na-se lrinl'hcira de Xabregas, e é a maior 
de toda a parle da linha que está construida. 

O ponto de 'isla é da altura pro'\ima á calcada 
do Grilo, olhando para o poente, ou para o lado do 
''alie de Chrlas. A chan1inc do lado esquerdo é a das 
machinas a ' apor da fabrica do tabaco que orcupa 
o antigo edilicio do con,ento de Xabregas; e a do 
lado direito é a da fahrica denominada dos algo
dões de X.ahregas : dois importantes eslahelecimentos 
fabris, que dào grande animação a esta localidade. 
Ao longe rê-se uma porçào do Tejo, limitada pela~ 
rihas_ do Alícile, quinta real na margem sul domes
mo no. 
~'outra occasiiío daremos mais alguns pormenores 

sohr~ a trincheira de Xahregas e suas di111eusões, 
que são de grande escala, e pouco communs n:is "ias-. 
fcrrcas da Europa. 

e. 

IMPEJHO ING LEZ 1A lNDIA. 
1. 

lia um seculo, pouco mais ou menos, alguns ne
gociantes de Londres fizeram uma Companhia, e, com 
o favor d'uma patC'ntc de pri' ilcgio exclusi,·o, esta
hclecera111 uma feitoria cm Bengala. Con10 o paiz era 
infestado de ladroe!;, ~uarda,·am-na de noite com ho
mens armndos, que e111 -pouco tempo chegaram ao 
numero de cem. Depois a <.:ompanhia obteve do prín
cipe local um terreno ,·asto e111 roda da feitoria. Ga
nhando a!'i,;im mais scguranra. alargou as i;uas fron
teiras, e te' e por isso que augmentar o numero dos 
seus homens armados 

O paiz estava di' idido C'n1 grande nun1ero de pe
•1uenos estados, que se fozia111 entre si guerra conti
nua. Alguns principrs vicni 111 pedir auxi lio aos in
glczcs, offcrcrcndo-lhcs cm pa~a tcrritorios. Outros 
suscitaran1-lhcs contendas, e obri~ara111- n 'os a com
bale. Foi por ('ste camin ho que a· Companhia dos ne
~ocia nles inglezcs era 1 alguns aunos depois, senhora 
de toda a proví ncia de Benga la. 

O gove rno brilannico le\'C que conhecer d'eslcs 
l'nclos, e mesmo ajudar a Con1pa11h ia, mandando-lhe 
tropas e c111harcaçõrs. Em ro111pcnsari'lo d'este auxi-
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lio, começou a inlervir na admrnistração dos Yastos 
territorios tornados propriedade da Companhia. 

Caducando a patente do privilegio cm 1833, con
cedeu-lhe o governo uma nova, e111 virtude da qual 
se prohibiu aos direclores da Companhia exercerem 
o commercio que desde então fi co u livre. 

Como a Companhia allegava que Linha perdido o 
seu capi tal, o go\·erno reconheceu-lhe um credi to de 
6:000:000 libras, consignou-lhe a somma annual de 
650:000 lihras, interesse de dez e meio por cento so
bre aquclle capital. Assim, os membros da Companhia 
receberam inscripções com similhantc juro - inscri
Pt:õcs que por ca usa d'csla vantagem estão sempre 
a 300 por 'l 00 pouco mais ou menos. Consliluem o 
que se chama l 11dia Stocl.'. As 650:000 libras são pa
gas annualmen te pelo cofre da India. 

Desde 183 <1. todo o possuidor 1.ruma d'estas inscri
pções faz parle da Companhia da lndia. Para poder 
ser eleito memhro da direcçiío (court o( directors) , 
hasla ter um certo numero d'ellas, li-..:ado pela carta 
or"anicn. 

t>ela nova carta foi estabelecida j unlo á Compa
nhia uma repartição da coroa, chamada board o( con
trol (repartição de iutcrrenção). A direcção da Com
panhia não /1óde transmilli r orJens ao gorcrnador 
geral da 1111 ia scnii !> por intermcJio d'cssa reparti
ção que, de foclo, é um como 1nini:,tcrio que governa 
a Indi a. Os dircctores não tem outro poder cffccLiro 
senão o de nomear para os cmprc3os ci1•is e milita
res, que é o que se ehama 71atl'ona9e, podendo favo
recer li1 remente parcnlcs e a111 igos. Algumas vezes 
tem rendido empregos, ainda que não estejam aucto
risados a isso. A unica \ antagcm que, depois da 
carta de Hl:H , os dircctores da Companhia conscr
H1111 da sua antiga posição, é o c-..:ercicio d'cstc pa
tronato. Podc111 exonerar o gorcrnador geral da ln
dia, quando o jult;ucm conrcnicntc; mas n'esic ca~o 
a rainha propõe para o substituir trcs pessoas, d'cn
tre as quacs os d1rcctores devem escolher o noro go
venador geral. 

A Companhia ingleza Lcm Lido na lndia guerras 
conti nuas. Os prioc1pes risinhos, s~n reconhecerem 
a superioridade nem a forç<i dos eurÕpêus, '*·? mui
tas rezes procurado expulsa i-a d"al11. O r.:!sultado 
tem sido q uc, não obstante as constontcs ordens idas 
de Londres para que se não façam conquistas, os go
vernadores gcracs, um após outro, tem-se visto 
obrigados, para ter paz, a.occupal' os lerritorios dos 
incorrigi1cis confinantes. E assi m que o impcrio hri
tannieo se tc111 este11dido até ob. orrcr o Lahore e o 
Scindc. e C\crcer inlluencia mui directa desde o .\ f
ghanisÍan até ú Persia. 

:\a cpocha cm que os inglezes apparcceram cm 
Bengala, rcina \·a cm Delhi o Gr1io illoyol, titulo que 
Timour ou Tamerliio tomou quando conquistou a 
1 ndia, e seus successorcs conservarani. 

Estes conquistadores mogocs eram musulmanos, e 
a:spiral'am á dominação de toda a Judia. Grande nu
mero de principes suzeranos, tanto mus11l111anos co
mo hindos, go\erna\·am seus e:.tados com todo o 
grão de independcncia que podiam oblcr, e uns aos 
outros se faziam cruas guerras. No tempo da chega
da dos inglc1.cs a corte de Dclhi csta\·a t ~o desn1ora
lisada, que quasi não exercia nenhuma inllucncia 
nos p<t izes um pouco mais distantes. A lndia inteira 
csrnrn cm anarchia: lad rões e piratas a governava m 
lincmcnte. Para ir d'um a ou tro Jogar, ou fosse por 
terra, ou pelos rios, era preciso ir e111 cararnnas e 
comboios de grande força. Isto c•xplica a facilidade 
da conquista hri:annica, que foi um beneficio para 
aquellas infelizes regiões. 

11. 

As receitas da Companhia da lndia subiram nos 

ullimos annos, de 650 a iOO milhões de francos(104 
a 112:000 contos de réis) mais de metade producto 
do imposto territorial , e o reslo, de contribuições in
dircclas, isto é, dos monopolios do opio, sul, alfan
dc"a, sêlo, ele. 

Senhora de grande parte da India, a Companhia 
dividiu toda Bengala em dircrsas ci rcunscripções de 
terreno, e acada uma impoz _permanentemente u111a 
parte de imposto territorial. Estes lotes fo ram arren
dados a especuladores, que se obrigaram a pngar a 
somma determinada. Chamaram a estes rendei ros ze
mindares, e ús po1·çõcs de terreno zemi11darias, do 
persa, haver e zemfo (terra). Em quanto o zcmindar 
paga a somma fixada ú sua zcmindarra, desfructa-a, 
ou sub-arrenda-a toda ou parle, vende-a, e mesmo 
dei-..:a-a cm tcslamcnlo. Se porém se atraza no pa
~amento, desapossam-no immediata111entc. Em vista 
u'isto, os zemindares são de facto senhores das ter
ras, e os seus proprictarios primitiYOS foram reduzi
dos ao estado de trabalhadores, aos quacs os zcmin
darcs nàQ dão 111ais <lo que o ncccssa rio para não 
morrerem de fome. llcalmcnle são 111ais q uc propriela
rios; porque s;io \1cr<ladei ros senhores rcudacs, que 
trata111 os trabalhadores coino be111 lhes parrcc. No 
paiz ha sim auctoridadcs cilis e trihunacs de justiça, 
ante os quacs todo o mundo é cgual pela lei; mas 
estas garantias são mais qnc illusorias, l\a lndia com
pram-se testiinunhas, quaotas se quer, a pn•ro de 4 
ou 5 Lostõcs. D"ahi, fi car sc111prc o podcro~u zcmindar 
triumphanle no trihuna! a que o lcq1111, seja qual for 
a e-.:acção ou crime que tenha co111111cttido. 

Um rico e rcspcitavel hespanhol, que, t•-..:1rnlso da 
America do snl pela ins111Tt'ição, explonHa 11111a fa
brica de ani l cm Bl'ngala, dizia: - «Faliam dos nos-
os escravos de Cuba; mas o que é a mi::cria dºcllcs 

comparada ã dºcsles pobres índios, que são 111cus es
cravos, e cscnwos dos meus criados, e cscrn1·os do 
zeminda r, e cscraros dos empregados do ze111indar, 
e escravos dos seus criados? 1 » 

Obserrnre1nos de passagc111 que os cypacs que ha 
pouco começaram a insurreição saiam (l°C:,tas mana
das <lc infcli1.cs estraros dos zcmindares. 

i'\as outras presidcncias, fóra de Bc11gala, arrendam 
as terras a quem mais dá, ou por 11111 anno, ou por 
11111ilos annos. 

Na India ainda lia grande numero de estados (mais 
de cento e cincoenla) grandes e pequenos, que não são 
goYcrnados dircctanll'nle pelos inglezes. l>cixa n1-os 
sob a administrarüo de principcs nalur:ws, 111rdiante 
condirõcs curc111amcnle variadas. Ora o soberano 
indígena paga um tributo ã Companhia , ora se obri
ga a obedecer-lhe. O mais ordinario é terem e~ses 
soheranos um corpo de tropas, organisaclo e com
n1andado por inglczcs, conserrando a Compauhia, 
além d'isso, junto de cada um tl'cllcs 11111 ministro 
rcsidenle. Não é preciso dizer q 11c o residente é o 
verdadeiro go1·cruador do paiz. Em rC's111110, a in
dcpendcncia d"csLC'S cstndos é intciram1•ntc nominal, 
e só serre para tornar possi rei ao!' chefes na t 11 raes, 
e a seu emprc~ados, o cxcrcicio da rapacidaile so
bre as popularlics, e entreter no cspirito d"C'stes 
meio-soberanos, e minislros, o desej11 de chc:::.arcm 
a ser co111ulclamcntc independentes, sacudindo o jugo 
odioso dos eslrangciro~. 

111. 

Drsde que os ministros de Inglaterra se intromct
teram no go1·erno da lndia. tra1·ou-sc lul"la entre dois 
oppostos srstcmas. Os in(!lezcs que não 1wrtrneiam ú 
Companhià, e que nunca ha\"iam estado na l ndia, 
quizcram introd uzir n'ella a instrucrüo l' as sciencias, 
por meio de cscholas publicas, e o christi nnismo com 
o favor dos missionarios. Os socios da Companhia, 
pelo contrario, desejanim conservar estas populações 
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de côr no statti quo. Os parlidarios da reforma, fa
zendo parle do governo da coroa, levaram a palma. 
Fundaram-se eslabelecimenlos publicos de educação, 
que custa m annunl111enle ao governo da Jndia 3ü0 
contos de reis, além de 720 contos que as socieda
des religiosas de in~lnlerra dão para suslentar lá per
to de no,·ecenlos n11ssionarios, que por sua parle lam
bem diricrcm muitas escholas. 

Eslabeleceram a liberdade da imprensa. Em con
sequcncia d'isso sairam á luz dircrsos jornnes em lín
gua indígena. Parece enlretanlo que o mais ÍU\'Ore
cido d'elles nunca pôde chegar a ter 111 il suhscriptores. 

Os indios nunca apreciaram eslcs benefí cios, e só 
te111 visto n'ellcil o plano feito pelos inglezes para c•s 
ind11zire111 a abjurar suns religiões, e persuadil-os 
a ahrarar o christiani!'mo. Sobretudo, o ardente pro
sclytismo dos missionarios, mais acti,•o nos ultimos 
aniios, que d'an tes, tem excilado a indignarão dos fa
naticos. 

·ão ohslan!c as continuas guerras que os tem occu
pado, os inglezcs ahriram um canal de irrigação, que 
nasce ao pé do ll imalaya, chega alé aos campos de 
Dclhi , depois de ter percorrido 71>0 ki lomctros (150 
kguas); e out ro, chamado canal do Ganges, que par
te de Il urdwar e acaba em Cawnpone, com um des
cnrolrimento de 'I :500 kilometros (300 lcguas). Sen
do preciso fazer que as aguas d'cste canal atraves
sasseni a riheira Solaui, construiram para isso uma 
111agnifica ponte ele qui nze arcos, cada um com cin
cocnla pés de abertura, que custou mais de 1 :120 con-
los de réis. . 

Abriram uma grande estrada para carruagem, des
de Calcullá, por llenarés, Agra e Drlhi, que de,·c 
terminar ao pé do ll imalaya, com uma extensão de 
2: 100 kilometros ( ~ O lcguas) de que jú tem construi
dos 1 :600 kilomelros. Estrada similhanle está em 
construq·ão de Bo111hay a A~ra, e tem j;'1 promptas 
2~ 0 leguas. Ainda oulra, de Calcullá a Dombay, che
ga jú a ler v:avcis liO lc~uas. 

Tinham comcrado em lim uma grande rede de ca
minhos de forro, cujas acções tem suhido interesse 
garantido pelo go,·crno. Já alguns centos de kilome
tros cslaram em explorarão. 

llou,·e na lndin uma seita diabolicn, conhecida 
pclu nome de tuy. Os a~sociados, ligados cnlre si pelo 
srgredo, adoravam u111a divindade in fl' rnal. O seu fim 
era commell er o maior numero possi, cl d'assassina
los e dc_spojar as victinrns. Tinha111 ramilicações, e 
commumcavam-se c111 todas e de lodns as parles da 
lnd1a. Até muito depois do estahelccimento do~ in
glczes, exerceram suas crueldades . .\las rm fim con
srguira 111 , enforcando muitos cenlcnarcs de tugs, des
truir esta horri' el seita, que era grande calamidade 
para o paiz. 

Similhantes factos justi fi cam com pk tarncnle as se
j.!;uinl ei-: linhas d' u111 rxcdlente livro Us A 11gtai:s e/, 
l' lnde, que acaba de puhlicar c111 Paris E. de \'al
hezen, consul geral de Franca em Calcu ttú: 

«De mais ele ~cssenta annos a esta parte, a pro
priedade partieular tem sido cou!'a sagrada na Jndia 
1 ~gleza; os rnillion~rios tem podido asso:i lhar suas 
nc1 uezas, sem sentirem tremer as cahcças sobre os 
hombros, facto inaudito na historia d'l'!'las regiões 
longinquas, e qne parece-nos é o ma is hello pane
gynco que se púde fazer da honrada adm inislracão 
da comlrnnhia. · 

«Con 1ccemos assal o paiz para affirmar sem hesi
tação, que se o declamador póde achar a<;sumplo pa
ra exercita r (lhrascs bomhasticas no facto da explora
çiio de mais de cem milhões de hindos por um pu
nhado cl'europeus, o homem pratico de' e reconhecer 
qu~ a India _possue, hoje o governo mais honeslo, 
111a1s esclarec1clo, nia1s justo, n' uma pal:ivrn, o melhor 
governo que nunca teve.» (Contimí<i) 

O LEVJATIIAN 

fa no 11. 0 2 do A rcliivo démos um descn ho repre
senta ndo este prodigio de conslrucção uar:il e da arte 
mo~erna. Apresentàmos hoje um outro de enho e1~1 
maiores proporções, posto que não tào detalhado, fi
gurando o mesmo navio já fl uctuante. 

Alguem estranhará por ''entura esta quasi repeti
ção; é certo, porém, que ella de,•e ser rclernda, pois 
se trata da em preza mais gigantesca que se ha ten
tado no mundo, excedendo tudo quanto podia imagi
nar-se n··cste genero. 

Para que se comprchenda, :ité certo pont o, a im
portancia d'esta colossal consl ruc{'ão, bastará recor
dar o que esli'.1 cscripto a pagina H do presente'º
lume, accrescentando aqui sómente, como esclareci
mento na realidade inlcressantissimo, que para l:in
çar ao 111ar o monstruoso raso, obra que ainda em 
relação a navios da maior capacidade conhecida, se 
realisa de ordinari o cm poucos minutos, fo i mister 
gastar além de quantios:is sommas, algumas senia
nas de incessantes esforços, cm que se pozeram por 
obra todos os recursos que a engenharia proporcio-
113, empregando-se na operação muitas maquinas de 
cnonue forca. e innumeros braros. 

Depois de í·epelidas tcntativa·s, cm que por ' ezes 
se chegou a desesperar do successo, no sabhado, 30 
de janeiro, o Leviatlwn pareceu, quanlo era dado á 
previdcncia humana ca lcular, pro111plo a cair na sua 
lin ha de llucluarão; mas <'Sse dia apresentou-se has
tanle tempestuoso, e os entcndidosj ulgarani pruden
te ndiar a C'Ouclusão do trabalho para o seguinte. 

Com effeito, no domingo 31 :i meia hora depois do 
meio-dia, tendo as aguas alcançado a maxima altura, 
prcpararam·SC algumas maC'hiuas hyd raulic:-is p:-ira i111-
pcllir o casco para o rio. Co111eça ra111 ella~ <le feito 
funccionando, e com tanta regularidade de prrssfío, 
c1ue em pouco lempo o fizeram ndianlar 80 pollcgada". 

À hora e meia os ma ri li mos que lri pula ''ªm o~ es
calrrcs que, em immensa copia rodea\'an1 o Leria-
1/ia11 , obserrnram que cll<' jú não pesa,·a sobre o ber
ro, 011 por outra, que llucluara . .\las 3 lran içüo foi 
Liio gradual, que muitos sú deram fé d·isto quando os 
, apores começaram a rehocal-o. ~: ntão da terra, dos 
harcos que coa lharam o rio, e dos navios fu ndendos 
lcl'a nl t1ra 111-se cla morosos vivas, a que do con,·cz do 
Levialfa111 corresponderam cnthusiaslicarnente ccn le
narC's de pessoas que n'ellc iam. 

A te ao ancoradouro, em frrn te do Dcplford, foi o 
Leriat!tan rebocado por quatro fortíssimos l'apores, 
dois á proa, e dois á popa. A t1·a,·cssia fez-se sem 
accidrnte nota,·el, a não ser o abalroamento de al
gumas barcaças e pranchadas que tinham serl'ido aos 
trn lrnlhos prelimina res, ohslaculo que se pôde r(•1110-
ver imnicdiatamcntc sem maior perigo. Ao fundear 
n:-is :in1arrarõcs que o gol'crno lhe dcstinára, o· cspc
ctadorcs soltaram novas e estrondosas acclamacücs. 

O Leriat!tan, quando começou a rogar, demancla\a 
quatorze pés de agua á pro;;; ao fundc:ir media 1 li 
pés e meio á popa. e H pé· e l l polleg:idas ú prôa , 
proximamente o que se ha1ia calcu lado. 

A pesar dos esforços quasi incri,·cis que foi mister 
emprega r para lançar ao mar esta mararilhos:i rna
china, não se lhe notou o 111enor alquebramcnto. 

O Lcvia/fl(ln, obra que fa rú sem duvida cpocha nos 
fastos da industria, foi con ·truido nas oflicina e es
taleiro de .\l r. Scott llu scll, e constilue indubitavel
mente um dos mais indisputa, cis titulos da proficicn
cia e <'ngenho d'este abalisado constructor. 

O Levilltfmn me apparelhar para emprehcuder a 
primei ra Yiagcrn; esta calculado, porém, que só rm 
q ualro ou ci nco mezes podcrú fi car prompto a un 1·e-
gar. P. 



~68 ARClllVO PITTORESCO 

:··--=----

O Lc\·iathan - Gl\1ura de Coelho. 

smtANARIO ILLUSTRADO. 

=~ 
~ -=:::--

~·. ~ ---·-

269 



~70 ARCIIIVO PITTORESCO 

APilORISMOS PAHA 1\EINANTES 

Em uma das notas que o sr. A. F. de Castilho 
juntou ao seu excellcnte drama Camões lê-se o se
guinte: 

«Aphorismos mais guapos para reinantes não os 
ha, que esses que a rainha D. Catharina, viuva de 
D. João 111, presentou a seu neto D. Schastião, na 
vcspcra d'este assumir o go,·erno, e os que o 1i1esmo 
D. Sebastião deixou escriptos no seu 111c111orial, e 
que sc~undo u'outra nota Já tocámos, poderiam ha
ver sicto, em parte, suggeridos pela carta do poeta 
Ferrei ra. Fcnclon cm todo seu Telemaco não mcLLeu 
mais nem melhor doutrina que esta; \'ale a pena de 
se ler na Chronica do mesn10 rei, por D. Manoel de 
.Menezes.» 

necommendação de pessoa tão competente deve 
por certo aguçar o appctile dos curiosos. ~las como 
a Chronica de Menezes seja um tino pouco rnlgar, 
cremos nós fazer um bom serviço ao publico dando
lhe, n'este jornal, conhcci111cnto dos tão gabados 
aphorismos, escriplos para governantes, mas que po
dem sei-o Lambem llara go,·crnados. São os s('guintcs : 

«! o monte Are ti\'O da ilha de Chipre na sepul
tura de um príncipe d'aqucllc rei no foram achados 
uns versos cm grc~o, que se enviaram a el-rei O. 
João 111; e a rainha, pelos ouvir gabar muito, e ver 
o pro"eito e utilidade que d'cllcs podia proceder, no 
dia antes que el-rei seu neto tomasse o go,·crno <lo 
reino lh'os deu, dizendo, que lhe pedia e cncom
mcndava muito, que trabalhasse por deixar outro tal 
cpitaphio na sua sepultura, po1·que muitas vezes ou
' Ira dizer a el-rei seu a\'ô, que só aquillo i1wejarn 
n 'esta ' ida, os q uaes são ass11n : 

ccO que pude fazer por hcm, nunca o fil por mal. 
cc O que pude aleançar por paz, nunca o tomei por 

guerra. 
C< Ü que pude vencer com rogos, nunca o afugen

tei com ameaços. "º que pude remediar em segredo, nunca o cas
tiguei cm publico. 

«Ü que pude emendar com aYisos, nunca o puni 
com acoutcs. 

cc Nu-nca castiguei cm publico, que primeiro não 
avisasse. 

«Nunca consenti ü minha língua que dissesse men
tira, 11cm pcrmitti aos meus ouvidos que ouvisscm li
sonjas. 

cc Refreei meu corarão para que não desrjas e com 
o seu pouco. 

«Velei por conscrYar meus amigos, e desYclci-me 
por não ter inimir;os. 

«Nilo fui prod1go cm gastar, nem cuuiçoso em 
receber. 

cd)o que castiguei tenho pesar, e do que perdoei 
alea:ria. 

,;Nasci homem c11trc os homens, portanto comem 
os bichos minhas carnes. 

«Üu\'i Yirtuoso, e vi,·i Yirluoso com os virtuosos, 
portanto descanrará minha al111a com Deus. » 
Memo1·ial que cl-t'ei fez por sua mão antes de 1·ecc

ber o yoverno, do que detcrmi11cmi obserrar e fct
zer quando yorrrnasse, do que se colhe seu pio e 
SOlllO zêlo: 

C< Tcrei a Deus por fim de todas as minhas'cou
sas, e cm todas cllas me lembrarei d'clle. Trabalha
rei por dilatar a f'é de Christo para que se conver
tam todos os in!icis. J<'avorcccrc1 muito as cousas da 
egrcJa. Armarei todo o reino, fortificai-o-hei e refor
marei. Defeuderei (1) alfaias e dclir,ias. Fazer mcr
cês a bons, e castigar a máos. Não crer lcremente, 

( 1 ) Advertimos nos menos lidos <1uo dc(cndcr, nq111, ú synouymo do 

problblr. 

mas ouvir sempre amb:is as parles. Fazer justiça ao 
grande e ao pequeno. Em me deitando e alcrantan
do, conta com cite mui particular. Cuidará noite no 
que fiz e fallei n'aquclle dia. Tirar as ouzenas. Con
<luistar e povoar a India, Brasil, Angola e .Mina. To
( o o que me faltar deshoncstidades, castigarei rigo
rosamente. Quando houver de fazer alguma cousa, 
communical-a primeiro com Deus. Tirar os peccados, 
mandando para isso homens lcLLrados, e que temam 
a Deus. l\cformar costumes principiando por mim, 
no comer e vestir. Em o negocio ter primeiro conta 
com o bc111 com mnm, e depois com o particular. Ti
rar alguns triuutos, e buscar modo para que Lisboa 
seja abastada. As leis, que fizer, mostrai-as prirneiro 
a ho111ens de virtude e letras, para 'I uc me apontem 
os inconvenientes que tiverem. Levar os suhditos por 
amor cm qu<lnlo puder. Ser inteiro aos grandes, e 
humano aos pequenos. As commendas sirvam-se cm 
Africa. De,·art11· dos olliciaes de justiça e de faw1tla 
cada anuo. Escrever a todos os prelados, que façam 
dizer missas e orações por mim a Deus, lrnra que me 
i!;uie no acerto do governo; e pedir jnbi eo ao pnpa. 
Niio Ler junto de mim senão homens tcmrntes a Deus. 
Ter nos portos de mar homens de confiançn, que 'c
jam os q uc entram não sejam suspeitos na fé . .\s 
cousas que não entender bem, co111111unical-as pri
meiro com quem possa dar parecer desenganado. 
Não dar nem promclter cousa alguma, que seja in
justa, ou mal feita. Mostra r bom gosto e agasalhado 
a todos. PrO\'Cr os cargos e oílicios em quem for ~a
ra isso merecedor, e não por outros respcitos. ão 
desmaiar nns dilliculdadcs, antes ter maior fé e con
fiança em Deus. ~Iostrar sempre animo mui liberal 
e não acanhado. Gabar diante de gente os homens 
cavallciros, e mostrar aborrecimento ús cousas prc
judiciaes á republica. Não dizer pala\'r:lS que cscan
dalisem, principalmente f\uando esti ver agastado. Os 
meus embaixadores hão< e ir sempre \' CSLidos á por
tu~ueza. Em Iodas a cousas que fizer, Lerei sempre 
pri111eiro conta com a honra de Deus. Serei pac dos 
pobres e dos que não Lc111 quem faça por cites.» 

Este artigo licaria por 'entura incompleto, se não 
transcrevesscmos lambem os prudenlissimos conse
lhos que ao mesmo rei D. Sebastião deu seu aio 
D. Aleixo de ~tcnczes em um discurso que lhe diri
gi u na occasião da sua subida ao throno. Em outro 
11u111cro o faremos; e então daremos Lambem uma 
resumida noticia do inclito varão, a quem confiaram 
os primeiros annos do principe, e que llll cdadc adul
ta cl'cste poderia ser-lhe tão proveitoso com sua con
summada prudencia, a não haverem damnadas in
ílucncias que de tão ulcis conselhos o desviassem. 

O. lllGUEt SOTT0-31.\ l'Oll. 

VID.\. DE LORD BYHON 

POll MOOllE. 

(l>61u<lo critico por Macaulny) 

11. 
.É difficil !:>Cmprc distinguir o caracler litterario 

de um homem que. vi\'e no nosso Lcm1>0, do scn ca
rnctcr individual. E sohrc tudo dillicil fazer esta dis
tincção con1 respei to a lord Byron. Scrú apenas pres
tar homenagem á verdade o dizer, que lord Byron 
nunca cscre\'eu, sem fazer al9uma referencia, dirc
cta ou indircct3, á sua propna pessoa. O interesse 
excitado pelos successos da sua Yida mistura-se no 
nosso esp1rito, e provavelmente no da maior parte 
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dos nossos leitores, com o interesse que de"ia con
centrar-se nas suas obras. Uma geração del'erá pas
sar ainda, para que seja possível formar um juizo sin
cero dos seus livros, considerados meramente como 
li\TOS. N'este rnome11to não são linos, são rcliquias. 
Vamo-nos aventu rar todaria, emhora com não fin
gido receio, a olTerecer algumas rapidas observações 
sobre a sua poesia. 

Foi seu destino apparecer no tempo de uma gran
de rernlução lillerana. Aquella dynasLia de poetas, 
q uc destbronára os succcssores de Shakspeare e Spen
cer, eram , pela sua rez, precipitados do throno por 
111n a raça, que se presentava como herdeira da an
tiga linha, por tão largo espaço esbulhada pelos usur
padores. A i ndole verdadeira d'csta re 1·01 ução não 
foi compreheodida, julgàmos nós, pela maior parte 
dos que concorreram para clla. 

Em que dilTere especialmente a poesia do nosso 
tempo da poesia do ultimo seculo? ~orenla e nore 
pessoas cm cada cem rns hão de aflirn1ar que a poe
sia do seculo pa~sado era correcta, porém 1'1'ia e mc
chanica, e que a poe~ia contemporancn, embora dcs
ordcnnda e irregular, apresenta mais l'iras imagens, 
e excita as paixões ruais energicamente do que a d.e 
Parncll, Addi~on, ou Popc. Do mesmo modo ou1·1-
mos sempre dizer que os poetas da cpocha de Isa
bel possuiam muito mais gcnio, porém muito menos 
correcção, do que os da epocha da rainha Anna. Pa
rece que se dú como assentado, que exislc alguma 
incon1palibilidadc, alguma antithcse entre a correc
r~o e o poder creador. Nós n1ais depressa suspeitàmos 
que esta con\'il'{'fío dimana meramenlc de um abuso 
de pala nas, que tem sido a origem de mui los cl'esses 
sophismas que tornam confusa e e111haraçada a scieo
cia da critica. 

O que se entende por correcçfío em poesia? Se 
por correcção se en tende a conformidade com as re
gras que se fundam na 1·erdade e nos princí pios da 
nalureza humana, cnlão a correcçiio é só por outro 
nome perfciç<io. Se por correcção se entende a con
formidade com regras purameDtc arbitrarias, a cor
recção poderá ter por nome 111011olonia e absurdo. 

Um escriptor que de~crerc objectos 1isi1eis falsa
mente, e 1 iola a propriedade de car<icter, um escriptor 
que faz as montanhas no<t tlieir drowsy lteads (1) 
de noite, ou u111 n1ori llllndo despedindo-~e do mundo 
com um furor si111i lhanic ao de Mn"< i111ino, póde di
zer-se , no superior e restriclo sentido da palarra, que 
escreve incorrec lamen le. Infringe a primeira e supre
ma lei da sua arte. A sua imitarão é totalmente dif
fcrentc da cousa imitada. Os quatro poetas que são 
mais eminentemente liHes das incorrecrões d"esla 
especie, são Homero, Danle, Sltakspeare: e ~lilton. 
E são pois, e111 certo sentido e no melhor sentido, 
os poetas mais correctos. 

Quando se dii que Virgílio, ai nda que com menos 
genio do que Homero, era um cscri ptor mais con e
cto, que sentido se liga à pa la' ra co1Te('çf10? Entcn
der-se-ha por isto que a fahula da Em•ida é desen-
1 oll'ida com mais primor do que a da Od~s:-.êa? que 
o romano descre1e os espectaculo~ do mundo exter
no, ou a5 paixões do entendimento, mais exacta
rnenle do que o grego? Que os caracleres de Acha
tes e Mncstheo e~tf10 mais delicadamente delinidos, 
e mais logil'amelllc snslentados do que os de Arhil
lcs, Nestor ou Ulisses'? O faclo inC'ontcstarelmcnle 
é que, por cada inl'racção das leis funda111e11Lacs da 
po1•sia que se pôde encontrar em llo111c ro, é focil 
achar 1intc em \'irgilio. 

Troil<i aml Cressit/11 é por 'enlura de todas as 
obras drarnaticas de Shakspeare a que ~cralmentc 
se considera mais incorrecla. Comludo parece-nos a 
nós iufinitamentc 111nis correcla no l'erdadciro sen-

ci) •l:SCt\bC<!OtH' como 08 Ct\hOÇllS COtn $OlllUO.• 

tido da palal'ra, do que aquellas que denominam as 
mais correctas obras dra111aticas dos mais correctos 
dramaturgos. Comparemol-a, por exemplo, com a 
lphi"en ia de Racine. Estamos certos clue os gregos 
de Shnkspearc possuem uma maior sirni hança do que 
os gn'gos de Racine eonr os Yerdadeiros gregos que 
cercaram Troya : e por c·1a razão; é que os gregos 
de Shakspeare são entes humanos, e os gregos de 
Racine são ~on.1e~, meras palal'ras escriptas em maius
culo no prlllc1p10 dos paragraphos de declamação. 
Racine, é verdade, que cs1re111eccria com a idéa só 
de faler que um guerreiro no cêrco de Troya citasse 
Aristotelcs. Porém de que rale fug ir de um simples 
anachronismo, quando toda a trngedia é um só ana
chronismo, os sentimentos e phrases ele Vcrsailles 
no campo de Aulida? 

Pelo sentido que agora damos ú palavra correc
ção, nós suppomo5 qnc si r Walter Scott, mr. Words
worlh, mr. Colericlgc são poetas muito mais corre
ctos do que aquelles que classi licam ordinariamente 
como modelo de correcç<ío, Pope, por exemplo, e 
Addison. Nós suppomos, por exemplo, que a descri
pção de uma noite de luar na llliada de Pope con
tém maiores inexactidões, do que se hão de encon
trar lll\ «Escur.~ion. » Não ha uma unica scena de 
Callio, na qual tudo quanlo produz a illusão poetica, 
a propriedade de caracter, de linguagem, de situa
rão, não esteja mais sun1111ariamente infringido, do 
que no «The Lay of the Last Mi nstrel.» Nenhum 
homem pôde 1·crosimilmente pensar que os ro111anos 
de Addbon se assi111ilhem tão cxactamente aos ver
dadeiros romanos, como os bandoleiros de Srolt se 
assi111ilha111 aos Yerdadeiros bandoleiros. \Yat Tinlinn 
e William of Deloraine eram, são seguramente per
sonagens de tanta dignidade como o Calão. Porém 
a dignidade das pessoas tem tão pouco que Yer com 
a co1Tl'<'çf10 da poesia, como com a com~cção da pin
tura. 'ús preferimos uma cigana de Reynolds ao re
i rato de sua 1uagestade n'un1a taholeta: e um fron
leiro de Scott a um senador de Addison. 

.Em que sen1ido, pois, é usada a pala na correcção 
por aqm-llt~s que dizem, com o auctor dc.s «Pnrsuits 
or Litteraturc» que Pope era o poeta inglez mais cor
recto, e que a Pope se seguia o fallccido mr. liifford? 
Qual é a natureza e a Yalia d·aqnella correcr:io, que 
ne~a lou1orcs a Jlacbelh. a Lcar, e a Otello, e os 
concede ús lraducçõcs de Jloole e a todos os poemas 
que concorrem a prcmio ein Scatonian? Náo podê
mos descobrir qualquer regra eterna, fundada na ra
zão e na natureza das cou:;a:::, que Slwkspcare não 
ohsen e muito mais exactamente do que Popc. Po
rém , se por correcção se entende o escrcrer, seguin
do ess11 · prescripçõcs que são indulgencias para com 
o 11111/a in se, e multiplicam sem uma solllhra dera
zflo, o 1110/n vroftibila; se por correcção se entende 
a rigorosa ohserl'trncia de c·erlos cerenioniosos prc
ccilos que ni10 são mai s csscnciaes á poesia, do que 
a etiqueta é a u111 bom go,·erno, ou que as h11·a~ens 
de um piiariseo á dcl'oçiio, então, certamente, Pope 
pódc ~er um poeta mais col'l'ecto que Shakspeare: e, 
se o cocligo fosse um ponl'O alterado, Colley Cilhcr 
poderia !ornar-se um poela :-.uperior ao proprio Po
pc. Porl~m póde duvidar-se se este genero de cor
req·üo ú ou nüo um u1crito, e mais ainda, se não 
de' e considerar-se um erro C'apirnl. 

Poderia tornar-se clt isloso l'azer uma collec1·i\o dus 
leis ahsurdas que os máos crilicos formularai11 para 
o go1 crno dos poetas. A primeira, pela celehridacle e 
pela l'\lra1 agancia, é sem dm ida a das unidades dra-
111atiras de tempo e logar. :\iio hou1e creatura hu
mana ainda, que fosse capal alguma ,·ez de encon
trar cousa que podcssc, 111es1110 por cortrzia, deno
minar-se argumento e111 fal'or d'cstas un idades, a niio 
ser. o dizerem que se deri1•11111 da pralica ge ral dos 
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gregos. Não se exige um profundo exame para reco
nhecer que os dramas greQos, frequenlemenle admi
raveis como composição lilteraria si10, tomo repre
sentação de caracler e da vida humana , muilo infe
riores aos dramas inglezcs cio seculo ele Isa bel. Qual
quer estudante não ignora que a parle clramatica das 
tragedias athenienses está primei ro que tudo subor
dinada á parle lyrica. Teria sido, entretanto, pouco 
menos do que um grande mila"rc, que as leis cio 
theatro atheniense podessem appficar-se a dramas em 
que não ha _coro. As obras primas mais notaveis da 
arte dra111at1ca foram compostas om opposiç<io dire
cta ás unidades, e nunca pqcleriam haver sido execu
tadas, se assim não fosse. E claro, por excn1plo, que 
um caracter tal como o de fla111let não poderia dcs
eu,·ol ver-se dentro dos limites, a que Allieri se su
jeitou. Todavia era tal o respeito que os homens de 
letras do seculo passado preslarnni tis unidades que 
Johnson, que, por honra sua, ~cgulra o partido op
poslo, fi cou, co mo elle diz algures, allerrado ela sua 
propria temeridade, e duvidoso se podia resisti r ús 
auctoridades que poderiam ser contra elle adduzidas. 

São infinitas as outras regras do mesmo l'alor e 
quilate. Shak peare, diz Rymer, não dc1·eria ter fei
to Otello prelo, porque o heroe de uma tragedia 
costuma ser sempre branco . .Milton, assegura outro 
crilico, não de1·eria ter escolhido Adão para seu he
roe, porque o heroe de um poema epico deve sem
pre acabar triumphante. Milton, cli'l. outro, não de
veria ter enriquecido com tantas imagens o seu pri
mei ro ca nlo, porque o primei ro canto de um poema 
deve ser sempre o menos pomposo. No primeiro c·an
to da cc llliada» não ha imagens. :.filton, exclama 
outro, não deveria ter melli<lo n'um poema epico 
1·ersns como este : "" ºbile thu 1 called anel stnl\'ed 
l knew not whi Lher » ( 1 ) E porque não? O cri Íico 
continúa adduzinclo uma razão primorosa. «Taes rcr
sos não são, confessamol-o, desagradareis, ao ouvido, 
mas as syllabas redundantes costun1a111 ser exclusi
vamente empregadas no dra111a, e nunca fo ram ad
mittidas na poesia epica. A syllaha redu ndante n'um 
poema heroico cm assumpto gral'C foi, desde o tem
po de Pope e111 diante, proscripla pelo ~era! con
senso de todas as escholas que 1on1a111 a correcrão 
por timbre. ' inguem poderia admiltir uma eslrophe 
tão incorrecla como a de Drayton: 

•As wh cn W{t ll"ed untonch'd w il h theso dh1;;rnccs 
' Vhcu na our klugdom was our denr cmln·nec&.• (2) 

lia outra lei que foi prescripla para o poema he
roico, e considerada, durante esl<'S cinroenla annos 
devol\'idos, como fundamental: foi que se íizesse uma 
pausa, ao menos como de rirgula, no íim de cada 
cstrophe. Ta111he111 se decidiu que nunca se poclessc 
fazer uma pausa longa senão nq fi111 de u111 rerso. 
Len1bra-nos ter ouvido as pessoas que se applaucliam 
da correcção de sou gosto, accusar de incorrecta a 
graciosa e su:l\c passagem, que co111eça: 

· Snch grlef was our1, il goom~ but y csterd~I: 
'Yhen in thy prime. wisJling so much to stny, 
T'waa thino, Marin , thinc. "'ithout n s lgh 
At midnlght ln n. aister's arma to dic ... (:l) 

Siv Rogor 'cwgate julga-se co111plela111ente no di
reito, cre111os nós, de ser tido como u111 dos granclos 
criticos d'esta eschola. Pois eslc cavalheiro no pre
mio de poesia que fundou em Oxford, estabeleceu 
que neuh um do:. poemas cscr•i plos para concorrer a 
clle, ha1ia de c>.<:cder o numero de cincoenta 1cr-

sos. Esta lei parece-nos ler, pelo menos, tanto fun
damento na razão, como qualquer das que lemos 
mencionado: toda a gente estará longe de dissentir 
ela idéa , de que o poema proposto a pre111io será 
tanto melhor, quanto fo r mais curlo. 

Não podemos comprehender por que moli1 o qual
quer homem não lerú o direito de inl'entar regras 
do mesmo genero; porque não podcria111os ordenar, 
por exemplo, que o numero das scenas 0111 cada acto 
fosse tres ou uin mulliplo de tres: que o numero de 
' ersos em cada scena 1>otlessc ser um quadrado exa
clo, que o dramcitis 7iersuncw fosse mais ou menos 
de rle'l.Cseis, que, nos l'ersos heroicos, e111 cada Lrinta 
podesse hal'er um de doze syllabas. Se nós for111ulas
seu1os estas regras accusas~ernos Pope, Goldsmith, 
e .\ ddison de escriplore · incorrcctos, por não ha1 e
rem ob errndo os nossos caprichosos preceito~, obra
riamos cxacta111ent<' como os críticos que acoimam 
de incorrectas as grandiosas inu1gens e a 1ariada 
har~uonia que se <'ncontra ern Coleridge e Shelley. 

J~sta correcçào, que o ~eculo passado Lauto apre
ciava, assimilha-se, a linal, ú correcçào do jardi111 do 
Ed <'n, que temos vi~to desenhado nas velhas hiblias. 
O fülen é um quadr:ido perfeito, rodeado de todos 
os lados pelos rios Pison, Gihon, Iliddchel, e Eu
phrales, adornados cada um com sua ponte com-
111oda; com quadros re('tangolarcs de flores, e atra
vessado por um comprido canal nitidamente cons
truido com gradarias aos lados. A an'Ol'e da ~c i encia, 
los9 ueada como as tilias que llorcce111 nas Tuillerias, 
esta no centro da ~ra nde rua, te11do a serpente cn
rosrada no tronco: o ho111c111 fira á dir<'ita, a 111u
lh<'r á esquerda, e os animaes enfilei ram-se 0111 per
feito circulo á roda de ambos. E cridenle que, de
baixo de um certo ponto de 1·is1a, a pintura é real-
111cute correcla : ou, para melhor diter, o~ quadra
dos e os circulos tiüo corrl'clo~; o homem e a mulher 
for111a111 com a an ore ullla lin ha paral lela por exlre-
1110 correcla , e a !'eqwntc cinge a arvore desenvol
vendo-se n'u ma co rrecl issi 111a espiral. 

Se houresse u111 pintor por lal arte inspirado, que 
pode~se debuxar na Leia aquelle glorio 'o paraiso, 
concebido pelo olho interior do homem, cuja 'ista 
<·oq>oral se ha1 ia apagado n3s longas 'i~ilias e tra
balhos e111 prol da liberdade e da ' erdad(•; ( 1 ) se 
hou, esse um pintor que podcsse colloca r diante de 
nós as 111argens sinuosas de u111 rio de saphiras, o 
lago bordado de viçosas 111oi1as, as grutas mcio-oc
cull<ls enlrc as folhas dos l'inhedos, as llorestas 111os
trando pendidos frnclos de ouro das ll esperidcs, e 
sobre os ramos di1 isando-sc a plumagem de brilhan
tes passaros, e a so111 hria espessura do n•tiro nupcia!, 
dei\3ndo cair hrnnda111cnte as ro~as sohrc os ama11-
tcs adormecidos; que pensaríamos nós de um con
Lcncl<'dor que nos dissesse que esta pinlurn , embora 
111ais hella que a ahsurda pintnra da n·lha bihlia, 
nüo era com tudo tão <:orrecta? Certa111e11l<' que te
ríamos o direito de lhe redargui r: é conjun<:lamcnle 
mais bella, e mais corre<:ta: e é mais hella <'xacla
menle, por ser mais conecta. :\ão é cxccutaila em 
1 ista de um desenho correclamente de~c111 oh i<lo; 
porém é urna pintura rorrecta, porque traduz appro
priada111en lc aqui llo CJ ue se propoz repre~cntar. 

( Continúa) 

L. d(! M. 

( 1 ) .Jo:m qunn10 eu ehAmR\·:l, e divttgnvt\ ~-Om ~'\bor por onde. O homf'm <auc at•m\·a sempre colherú. 
( 2 ) <.:omo qn:rndo 'hemog sem nos prcc-ipirnr n't•&ens vergonhn5: 

Qunndo como o no11.so reino são os nnsi\os extremosos abra('os. 
(~) 'rat era n. nol!l&n mngoa: parccc·me que alnd1l foi hontem. Quando 

h-. no verdor dn mocldndc, tanto desejavas ncnr. f'ol a tua sorte, Mnrín, a ( 1) l\lr. Macaulay nlludt• :\ dcttl·ripçii.o do parnieo no l 'm'<,i•<> l'c1·1lido 
iua sorte foi, it<·m nm suspiro, morrer, â molâ noite, nos braços de tua irm ã. do l111mortal )1ilton. 

Ll~tOl - TJ,t crapbi> 4• r.111rt Ur11lo, ª" h Dt o-!iS11, 1 p 


